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M A N A  O A f a r p a ? Criticas Pequeninas

M A
A última semana da Quaresma — a Semana 

Santa. Começa em Domingo de Ramos, o dia 
simbólico da triunfal entrada, no meio de vi­
vas e palmas festivas — ideal que vem de jor­
nada e vai tocar o seu termo —, quando a luz 
sublime da Suprema Divindade vem jà aureo­
lando a fronte augusta e serena de Cristo
— Homem e Rei, de Cristo — Senhor, Filho de 
Deus. E é então, precisamente então, o início 
de um doloroso martírio — ali começa o Cal­
vário trágico do tão horroroso suplício, em 
nome da lei transitória dos homens — a quem 
se destina salvar seu claro Verbo de Amor — 
contra a Lei eterna e imaculada, a Lei de Deus
— a lei da Criação e do Iníinito, a lei providen­
cial e inapelável do Destino, a lei regência do 
Universo e do Mundo, a lei que nasceu com o 
primeiro homem e só terminará, se acabar, 
com o último homem: a lei da Fé e do Amor, 
a lei da Obediência e do Sacrifício, a lei da 
efemeridade da vida e da eternidade para além 
da morte.. .  Começa em Domingo de Ramos e 
acaba em Sábado de Aleluia. São dias de pe­
sar e luto, de contrição e penitência, de trevas 
e tréguas, de recolhimento e de silêncio, de 
concentração e meditação para todas as cons­
ciências dos verdadeiros cristãos, crentes por 
dentro, e não apenas falsamente e mentirosa­
mente litúrgicos por fora — daqueles que ja­
mais pensaram a sério em salvar as suas al­
mas— ou seja em ajustar as suas contas com 
Deus—, mas apenas vivem de salvar as apa­
rências de um torpe egoísmo, de suas ambições 
desenfreadas e mesquinhas, do conturbérnio 
diário de sua avara e macabra chatinagem. 
Tais se entrajarão de luto na Quinta-Feira 
Maior para admirarem as luzes dos altares, 
como se foram lumes de candelabros em salões 
testivos, e romariaráo os passos da Tragédia 
com o ar condoído de visita de pêsames — cer­
tos de, aos toques de Aleluia, enquanto se 
queimam os Judas inofensivos de palha inturgi- 
dos, neles ressuscitarem as mesmas ignomínias 
viciosas, garras ainda mais aliadas para a 
cubiça, dentes ainda mais esfaimados para a 
carnagem, feitos e refeitos para essa luta em 
que sua comodidade, sua prosperidade, seu 
aeleite são as únicas e verdadeiras omnipotên­
cias. A il quanta dôr, e quanta mentira! Que 
a soberba se abata, a inveja se retraia, a gula 
se modere, a ira se desvaneça; sinta o ava­
rento o frio e a fome do seu oiro morto, e o 
pródigo a avarenta loucura do seu dissipar 
inútil; erga-se do coração malfazejo a vaga es­
pectral que já rola a envolvé-lo e a ameaçá-lo 
nas próprias ondas de sangue de seus desva­
rios criminosos; interrogue-se a consciência do 
homem, considerado honesto e havendo-se por 
muito probo, o quanto, a cada passo e a cada 
hora, desbalisa os marcos milenários da ver­
dadeira honradez e da verdadeira seriedade — 
faça-se treva para, como na sombra da noite, 
cada um palpar dentro de si os seus actos e 
medir todo o alcance de seus pensamentos; e 
faça-se a trégua para que, ao Domingo de Ra­
mos, possa, na verdade amanhecer, sucedendo, 
o Sábado de Aleluia.

Arriba Espanha!Passando em revista os acon­tecimentos que, nos útimos dias sobressaltaram todos os povos da Europa, afirmamos que o caso da Espanha estava liqui­dado e o que existe ainda era «a fumarada própria que se eleva das cinzas que ficaram».Que nào nos enganamos pro­va-o, agora, a capitulação de Madrid e a consequente sub­missão do resto daquela Es­panha que ainda não tinha sido reconquistada pelas tropas de Franco. Agora, felizmente, vol­tou a Espanha a ser una e aque­la luta, que durava há perto de três anos, terminou de vez.Hora de alegria é esta, sem dúvida, em que a Espanha re­gressa aos seus destinos glorio­sos, depois de tanto sangue derramado e do sacrifício he- róico da Mocidade a comple­tar a gesta heroica de Cova- donga.Aquela labareda sinistra que tantas vezes esteve prestes a fazer desabar sôbre a Europa um novo e mais trágico cata­clismo, extinguiu-se, graças a Deus.A  primeira parte da batalha, está ganha. Vai começar a se­gunda parte, talvez a mais di­fícil: refazer a vida da Nação, restabelecer a paz e o trabalho e sanar as feridas morais de um povo que sofreu as mais duras provações e sacrifícios de tôda a ordem.Oxalá que os aplausos da vitória não inebriem aqueles que a conduzirame a prepara­ram. A  Espanha, sangrando ainda de tantas e tantas feridas, chorando ainda tantas e tantas vítimas, e rodeada de tantas e tantas ruínas materiais e mo­rais, há-de sair, mais uma vez, vitoriosa.Tem recursos inexgotáveis, tem dedicações firmes, tem uma juventude patriótica, cheia de dignidade e de brio. Tem uma tradição gloriosa e imortal, bem irmã da nossa na dilatação da Fé e do Império. Foi purificada no cadinho des­ta luta que se iniciou em 18 de Julho de 1936 com a revol­ta da Legião, em Marrocos, e agora terminou.Vitoriosa, ela saberá prepa­rar o seu futuro dentro da beleza e da grandeza das suas velhas tradições que se man- teem inalteráveis no coração e na alma de lodos os espanhóis.Acabou a guerra de Espanha. Volta a reinar a paz na Nação nossa vizinha. Que ela se man­tenha e perdure, em defesa da nossa civilização tantas vezes ameaçada.
São João das Caídas, y y
29 de Março de 1939. A . A .

Delíc iaSó comendo o verdadeiro Pão  de Ló  
D e lic ia , comprado na «Rainha do Mercado», é que se saboreia a única e incomparável D e l í c i a  em Pão de Ló. (45)

E ’ sempre um belo aperitivo para o almoço dos domingos o artigo linguístico de Agostinho de Campos no Comércio do 
Porto.As suas lições são, em regra bem geral, merecedoras de pleno acatamento. Só por cx- cepção podemos discordar.Folheando o Contemporâneo, Domingos de Azevedo, Cân­dido de Figueiredo, João de Deus, Adolfo Coelho, Roquete, Francisco de Almeida, Povo, LelloUni versai,em todos encon­tramos dicionarizado o advér­bio depressa.Gonçalves Viana e seus se­quazes arranjaram a forma de locução adverbial de-pressa, a juntar a tantos casos de hífen bem dispensável.Insubordina-se o grande Mes­tre da Língua contra as aliás bem falantes senhoras de Lis­boa que usam a forma depres- 
síssima, como dizemos tardís­
simo, cedíssim o, coisíssima 
nenhuma.O  que leva o Filólogo à es tranheza, é olhar a locução 
de-pressa e esquecer o advér­bio depressa.Estes grandes e pequenas Caturras da Linguagem têm por vezes uns extremos de purismos e intransigência que prejudicam os seus mais apre­ciáveis ensinamentos.Se as bem educadas Lisboe­tas gostam da forma depressis- 
sima, deixá-las assim falar em oportuno ensejo de tal modo de dizer. As formas tardíssi­
mo e cedíssimo, já consagra­das, desculpam as senhoras alfacinhas com o freqiiente ar­gumentar da analogia que tan­to respeito nos deve merecer.Se Gonçalves Viana e Mo­reno conservam o cristalizado advérbio devagar, i por que não consentir o depressa de tam excelente saúde antes de 1911?São dous antónimos tam lin­dos ! G .
A  Casa dos PobresA afluência de pedidos de assistência dirigidos à Casa dos Pobres continua a ser de cada vez maior.No entanto, a essa afluência corresponde, infelizmente, uma sensível diminuição de receita, como acaba de acontecer com a redução que sofreu recente- mente o subsídio concedido pelo Comissariado do Fundo do Desemprego, que agrava a situação económica desta Casa em quantia superior a onze mil escudos anuais. Essa redução, que é proveniente de uma medida geral e que, por­tanto, não se refere apenas a Guimarãis, obriga-nos a cha­mar para ela a atenção de to­das as pessoas que se interes­sam pelas prosperidades da Casa dos Pobres de Guimarãis, uma daquelas que no País mais benefícios tem prestado. Se o o Comissariado do Fundo do Desemprêgo foi obrigado, por motivos de ordem geral, a re­duzir o subsídio em referência,

Quando eu morrer meu nada baixará 
A* terra onde nasci e vi a luz. . .
Alguém este epitáfio gravará
Na lousa sob a campa e junto à cruz:

—  Quem muito quiz em vida à gente má, 
Na alma sempre trouxe de Jesus 
A doutrina de Amor, doutrina sâ,
Que à suprema Bondade nos conduz;

Quem muito amou os outros e não teve 
A grata recompensa, mesmo breve,
De ser compreendido e ser lembrado,

A terra a sua ossada fria cobre...
Aqui jaz quem de rico foi um pobre 
E d’amor se finou sem ser amado. . .  —

Abra de 1939. DELFIM  D E  GUIM ARÃIS

continuando, porém, a concor- j", rer com uma verba bastante j ] importante, êsse facto não de- j \ ve desanimar os amigos da j Casa dos Pobres, porque com j mais um pouco de boa vonta- de e, vá lá, até de sacrifício,! tudo se poderá remediar. De­pende, pois, da inscrição de novos subscritores e de mais alguma protecção dos actuais — cada um dentro das suas possibilidades — assim como do auxílio da ex.* Câmara Mu­nicipal, a quem se deve fazer a justiça de ter dispensado àquela Instituição a sua pró tecção e o seu carinho, o não ser afcctada a assistência que presentemente está a ser pres tada. Assim deve ser, não só porque o número de necessi­tados assim o reclama, mas também porque o Estado por si só não pode resolver de mo­mento todas as questões que dizem respeito à Assistência pública. E ’ um problema em que há necessidade de intervir a sentimentalidade do coração humano, a-fim-de que o nosso semelhante seja devidamente considerado como tal. E’, por isso, de esperar que à Casa dos Pobres não falte a suavi­dade daquela sagrada virtude de que gozam as pessoas que praticam a Caridade de dar de comer a quem tem fome e de vestir os nus. Que assim seja.
No pr»ÓDCÍmo númepo 

inieiapemos st  publi- 

eação da

GALERIA ILUSTRADA 
DE VIMARANENSES 

NOTÁVEIS
da autopia do nosso

G A Z E T I L H A
O  «Vitória», cá da terra, que andou em dura guerra  nos campos de futebol, conseguiu ser Campeão dêste formoso rincão, onde canta o rouxinol.
Pancada nunca levou, mas bons sustos apanhou,— o que a boa gente calha — porque um seu antagonista, com desejos de conquista, q'ria ganhar a batalha.Êle, porém, não deixou, e apenas tolerou dois empates azarentos ; empates que, na verdade, causaram cá, 11a cidade, muitos aborrecimeutos.O  duelo foi bicado, houve surpresas e tudo usado neste desporto, só não veio o tal p r o t e s t o  que o «Sporting» faz lesto quando o que quer lhe sai torto.Mas tenho de confessar a sério, e não a brincar, que êsse grupo é valente, * porque por mais de uma vez 
dôr’s  de barriga êle fez a mi m . . .  e a muita gente.Tal e qual uma carraça agarrada à carcassa  ou ao coiro  de alguém, o grupo, nosso rival, não queria ficar mal— mas perdeu.. .  e perdeu bem 1Os rapazes do «Vitória* já podem cantar glória, já podem deitar balões; pois se eram catnpeõezmhos têm agora pergaminhos de autênticos C a m p e õ e s .Deixo aqui meus parabéns à vèlhinha Guimarãis por mais um feito notável:— Tem o Grupo C a m p e ã o  da formosa regiãodêste Minho incomparável.Agora, p'ra terminar, quero aqui expressar um voto muito sincero :— Nos encontros a que eu for, os rapazes, com ardor,me garantam sempre um zero.Se assim acontecer Nào mais poderão perder porque estou sempre presente; o povo baterá palmas, haverá calor nas almas, e a b e iça .. .  'stará ausente.

distinto Colabona- 

dop s p .

P .'A lb e rto  G o n ça lv e s .

A todos os Directores aqui rendo os meus louvores.Aos rapazes Campeões, minhas felicitações. B e l q a t o u r .
S ó  N A

i

A n tig a  Casa Barroso
de Braga k CarValho, -Sucessores

s e  e n c o n t r a  á. v e n d a ,  e  s  e  m  p  r  e  f r e s c o ,  o  l e g í t í  m  o pio de £6 de Margaride
de Leonor Rosa da Silva, Sue.6’

a s s i m  c o m o  l i n d l a s  c a i s r a s  d .e  fa .x it a .s la ., p a r a  a m ê n d o a s  e  ' b o m - b o n s ,  p r ó p r i a s  p a r a  * b r in c le s .V i a b o s  dl© P ô r t o  O a l e m .  e  B o r g f e s .  
(a o  p r e ç o  da F á b r i c a )
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V á r i a
Fui sempre de opinião que os es- cr-íore;; independentes,* aqueles que so <i -dicam à criação literária, a obras de imaginação, pintura de costumes, tl; .? ófia ou crítica, deviam esquivar- 

- : - , e  à  disciplina dos partidos políticos r íEatvwi-sc na posição de observa- iUn ;s iivres, posição sobremodo van- tajo. i ;:!) justo cumprimento de sua ía r e i a .  Ainda hoje penso assim : mas, nas t.ireunsiâncias excepcionalmente graves mi que se encontra o nosso p iíí, firmemente creio em que cs ho- m ns consagrados aos trabalhos da inteligência devem ter a consciência do seu poder e o sentimento do seu dever. Devem servir. (Esta palavra 
servir, e que traduzimos literalmente pelo nosso-servir, tem, como sabem, para os franceses, desde a guerra, a especial significação de prestar à Pá­tria todas as energias, sob a rigorosa disciplina do interesse colectivo, mas cada um, embora ordenada, livremen-<* fervorosamente). Todos os povos, na hora do perigo, defendem posições geográficas ou militares, de uma par­te e, doutro lado, posições morais. E ’ aos servidores da inteligência que pertence conhecer essas posições ino- r is e assegurar a sua conservação.. . .  O  dever da inteligência, nesta época de confusão, não é somente servir e combater, mas também tra­balhar. K’ perseverando no trabalho qne, dia a dia, o espírito retoma fôrça e renova o seu mandato.

G. Duhamel.*Fm 1848 uma Fmprêsa tomou a peito fazer a edição, em alguns volu­mes, da Obra clássica, como ela a de­nomina, — Os Portugueses em Á fri­
ca, Asia, América e Oceanía. Foi impressa em Lisboa na «Typ. de Bor­ges, Rua da Oliveira n .° 65», e o vol. I abre com as seguintes palavras: «Descrever os brilhantes feitos dos portugueses, dar testemunho às vir­tudes religiosas e cívicas, que de fra­cos mortais fizeram heróis, é tarefa que só por um coração todo Portu­guês pode ser empreendida e acaba­da ! fi' preciso que a mão, que houver de traçar a história dessas idades ho­méricas e dos homens que as ilustra­ram, seja dirigida por um coração que palpite aos doces nomes de Cris­to, de Pátria, de Liberdade.. .  Quem, se não um Português, pode extasiar- -■;e diante do Infante Santo, que pre­feriu a morte, cm martirisado capti- veiro, à desonra de Portugal, dessa Pátria tam cara, cuja voz foi a úl­tima que dos lábios lhe escapou de envolta com a de Jesus? Quem, se não um Português, pode bem compreender e avaliar êsses prantos que os índios perseguidos iam chorar diante da estáiua de Afonso de Albu­querque? Quem, se não um Portu­guês, pode achar louvores condignos a esse magistrado popular, tam ina­cessível aos carinhos e promessas, como aos ferros e ameaças ; que sem faltar ao respeito, que ao seu Rei de­via, foi fiel ao qiie o Povo lhe incum­bira : a João Mendes Cecioso, etn- f i m ? . . .  Português somos, de Por­tuguês nos presamos, nestes tempos mesmo, em que alguns que em Por­tugal nasceram, só para a Galia, ou para a Albion, ou ainda para Castela voltam olhos, como quem as incli­nações ali tem empreendidas ; e por­que de tal ser muito nos honramos, não temos hesitado um só instante em meter ombros à empresa de nar­rar as principais acções de nossos maiores, tornando popular a antiga História Portuguesa, o que será tam­bém como um solene protesto a favor da nossa nacionalidade.»E' êste primeiro vol. precedido da gravura, em ante rosto, com o retrato de D. Francisco de S. Luis, o vene­rável e eminentíssimo Cardial Patriar­ca, que tantos serviços prestou às letras portuguesas, e autor do índice 
Cronológico  das navegações, viagens, descobrimentos e conquistas dos Por­tugueses nos Países Ultramarinos, desde o princípio do século X V , que êsse mesmo vol. insere. Já  hoje mui­tas e várias corrigendas e alterações há a fazer a essa obra, mas havemos de confessar que seria relevante e be­nemérito serviço, prestado não só a estudantes como a estudiosos, como a todos os portugueses, fazer-se uma edição popular à semelhança desta que evocamos—bem pode dizer-se — do pó das velhas estantes.
A P R O P A G A N D A

Li que o Senhor Presidente da Câmara promoveu uma reunião a fim-de serem trata­dos os assuntos referentes à intensificação da propaganda sobre as Festas da Cidade e as das Comemorações dos Cen­tenários da Fundação e Res­tauração de Portugal. Essa propaganda, que na sua maior parte tem de ser feita por meio da Imprensa, precisa, de facto, de não ser descurada, mais uma vez se reconhecendo que o auxílio da Imprensa é indis­pensável nos planos das gran des realizações, das grandes iniciativas e de tudo mais que

diga respeito ao progresso e à própria felicidade cios povos.Ela t , pois, um factor indis­pensável em qualquer País e mesmo em qualquer terra de categoria mais ou menos ele­vada. E porque assim é, tem de ser acarinhada pelo bom acolhimento da sociedade e pe ia protecção das respectivas Autoridades, colocando-a den­tro do plano de acção em que ela deve existir. Bem andou, por isso, o senhor Presidente da Câmara em .apelar para a Imprensa no sentido de dar grande relevo à propaganda referente às Festas referidas, visto que uma propaganda bem orientada e devidamente inten­sificada constuue, sem dúvida alguma, uma parte interessan­te do bom resultado pelo qual a mesma pugnar.E se a Imprensa tem missões de grande valor a desempe nhar dentro do seu vasto plano de acção, a da propaganda é uma delas, motivo por que sempre a vemos representada em quaisquer actos de nature­za muito variada, quer ineren­tes a factos políticos, históri­cos e patrióticos, quer, tam­bém, àqueles que dizem res­peito a regionalismo.Em qualquer campo ou em qualquer simples modalidade de interesse colectivo, a Im prensa desempenha um papel que não se subordina a discus­são. E falando-se de Impren­sa, fala-se evidentemente, dos pequenos e dos grandes Diá­rios, das pequenas e das gran­des Revistas, dos simples jor­nais de Província, etc., etc. Verifica-se, portanto, que toda e qualquer terra que tenha Im­prensa local tem, por assim dizer, um meio activo e por vezes decisivo no que se refere à defesa de legítimos interesses. Guimarãis está nessas condi­ções, porque tem dentro das suas barreiras o «Comércio» e o «Notícias <ie Guimarãis», a «Revista da Sociedade Martins Sarmento» e a «Revista de Gd Vicente». São alavancas fortes e poderosáà è que muito úteis podem ser ao progresso desta terra, uma vez que para tal fim as saibam aproveitar aquelas pessoas que devem ser as primeiras a estimular a sua proveitosa existência. Se as­sim fôr, os resultados serão mais satisfatórios e a propa­ganda de quaisquer aconteci­mentos será mais valorizada.
Z é  da Aldeia,

LongevidadeFaleceu, no Brazil, utn Cida­dão português, ali residente há muito, com a provecta idade de 134 anos, deixando, entre a basta descendência, um filho de 89, que, provàvelmente, atendendo à boa cêpa de que proveio, baterá o record, pa­terno.Segundo os telegramas que nos diversos jornais referiram o caso, na verdade digno de publicidade, o macróbio lusi­tano nunca se absteve, até à hora última, dos prazeres — ou v ício s.. .  — da pinguinha e do tabaco.Este caso pouco vulgar de longevidade parece dar razão aos que entendem não ser pre­cisamente a privação de certos e porventura mesquinhos re­galos da vida a melhor ma­neira de prolongá-la por dila­tados anos.Certo é, porém, que o con­denável, por prejudicial, é, no que respeita ao organjsmo — como, aliás, em tudo o mais — o abuso.O  que poderíamos contar aos nossos tetaranetos se vivêsse­mos daqui a cento e trinta e quatro anos ? ! . . .Tema interessante para a inspiração exaltada de um fan­tasista.
Não discuta . . .Amêndoas, só as da R a in h ado M e rc a d o . • (46)

A religiosidade do 7."

duque de Bragança
(a. lEodáslo II, pai ilo rei 11. Joãe ll)Este duque nasceu no castelo de V . Viçosa (como os seus antepassa­dos) na tarde de 28 de Abril do ano de 1568, sendo levado, à pia baptis- mal da capela ducal, pelo alcaide-tnor da mesma vila, Afonso Vaz Caminha, onde lhe ministrou o baptismo o deão da mesma capela D. Manuel Pessanha de Brito. Foram seus pais D . Cata­rina, pretendente ao trono português e o 6 .°  duque D . João I que o deixou órfão aos 15 anos de idade. Teve uma educação muito esmerada e estu­dou castelhano, latim, inglês, italiano, árabe, gramática e retórica portugue­sas. Fernão Soares Homem escreveu para êle uma gramática que foi im­pressa em Coimbra e António de Castro, seu professor como o anterior também escreveu para êle uma Geo­metria e uma Geografia, ciência em que teve grande aproveitamento.Aos 10 anos acompanhou D . Se­bastião a Alcácer-Quibir, em substi­tuição de seu pai que não pôde ace­der ao convite daquele rei por se encontrar doente. O  duque ficou ali cativo com alguns dos muitos fidalgos do seu séquito que como êle foram remidos tendo o cardial-rei enviado por mão do seu emissário D . Jorge de Queiroz, fidalgo da casa do duque com cartas suas e 100 mil cruzados em ouro, para êste fim. O  novo xerife de Marrocos, vencedor da batalha, não aceitou o resgate e presenteou o duque com um bonito cavalo em que êle fêz a viagem até Ceuta, onde foi jubilosamente recebido entre aclama­ções entusiásticas de satisfação e ale­gria.D . Teodósio II era essencialmente religioso e dotado de sentimentos piedosos.Como no seu paço havia sempre muito bulicio, retirava-se todos os dias a horas determinadas para os seus aposentos interiores, onde ha­viam três janelas de arcos redondos, por onde recebia abundante luz. Nes­tes aposentos, situados no segundo andar do paço, onde tinha um orató­rio para as suas devoções particula­res, se recolhia êle então para melhor se dedicar à oração.Outras vezes saía do paço e distan- ciava-se até à capela de Santo Eustá- quio, na Tapada, para o mesmo fim, visto ser um local isolado e que a êle se prestava sobremaneira em cuja capela havia uma imagem grande do Senhor Crucificado, perante a qual êle se ajoelhava com tôda a devoção.O  Papa, sabendo-o tão religioso e crente, ofereceú-lhe em 1604 um San­to Sudário, cópia autêntica do lençol em que fôra amortalhado o divino Mártir Nazareno. O  duque tinha uma acendrada veneração por esta precio­sa relíquia que guardava com o má­ximo recato, metida em uma caixa forrada de veludo preto cotn pregaria e ferragens e chapas de prata e ouro bem trabalhados, dentro de uma ou­tra, mais luxuosamente forrada do mesmo tecido e côr e variada ferra­gem.Costumava êste duque mandar ex­por, à veneração dos fiéis, esta relí­quia em quinta-feira santa, determi­nando-o ao rev. esmoler Jerónitno Dias que a apresentava, da varanda da histórica janela de Lisboa, no Ter­reiro do Paço, ao povo que, apinhado em compacta multidão, se reiinia na­quele Largo e prostrado reverente a venerava.Conta Fr. Manuel Calado, no seu 
Valoroso Lucideno, que êste duque, tal dia, de manhã, bem como os seus filhos, todos descalços empunhando tochas acesas e ali no dito oratório, todos de joelhos assistiam àquela to­cante cerimónia, chorando ao ver o referido rev. esmoler tirar do cofre o dito Santo Sudário.Foi êste um dos duques que mais granças conseguiram, para a capela ducal, da benignidade pontifícia.Desde a quinta-feira de Endoenças até ao domingo de Páscoa vestia-se de luto carregado, não se deitava e não saía da capela, passando os dias em oração contínua, de joelhos peran­te o SS. Sacramento, exposto. Assis­tia e tomava parte na cerimónia do 

lava pés  em que êle próprio era quem lavava os pés aos pobres, dando-lhes no fim, de comer, servindo-os pes­soalmente na refeição. Assistia a tôda a missa de joelhos, ainda que fôsse cantada. Fazia vários actos de peni­tência e até mortificava o corpo com cilícios e outras vezes com cadeias de ferro e praticava outros actos de de­voção. Frequentava muitos vezes, du­rante o ano, o convento dos frades Capuchos franciscanos e com êles se entregava aos mais humildes misteres à semelhança do que fizera o seu bi­savô D . Jaime. Servia êle próprio os frades nas suas refeições, recitava com êles o oficio divino, jejuava e fazia vigílias, passando dias a pão e água. Quando tomava, no convento, alguma refeição em comum, não con­sentia que os frades 0 servissem, or­denava que o fidalgo que o acompa­nhava, o fizesse. No dia de Santa Isabel fornecia no paço um jantar a 12 pobres e a uma menina de 5 anos, aos quais êle próprio servia, com tôda a piedade e carinho, em cuja refeição os seus filhos também tomavam parte.Terminada esta distribuía dinheiro e roupas aos indigentes e um vestido à criança, além de uma avultada es­mola em dinheiro.Todos os anos festejava, com gran­

N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã ISde pompa, a Assunção de N ossa  
Senhora, com jogos de canas, e ou­tros divertimentos em que tomava par­te a cavalo juntamente com os seus fidalgos.Dedicava-se com tanto afinco à lei­tura da Biblia que muilas vezes, em questão ou discussões acaloradas com os frades, chegava a citar de cor pá­ginas inteiras e sabia o nome de mui­tos teólogos.A sua capela mereceu-lhe sempre grandes cuidados e uma especial de­dicação e tanto que a enriqueceu com valiosas alfaias em que dispendeu, para cima de 10 mil cruzados e à semelhança do rei venturoso que tnandou fabricar, como todos sabemos, uma rica custódia que se guardara no arquivo do Paço de Belém.Com o primeiro ouro vindo do Brasil, também o duque D . Teodósio II mandou fazer, com as primeiras sáfiras que foram encontradas em uma mina, que havia no caminho que vai de V . Viçosa para Borba, umas lindas guarnições com que aforino- seou um sacrário que determinou colocar na dita capela. O  escritor Duarte Nunes Leão diz na sua H istó­
ria de Portugal que no local se en­contraram algumas turquesas, às quais os gregos chamam Cyanêas. Fundou várias casas religiosas entre elas o colégio dos jesuítas sob a invo­cação de S. João Evangelista que foi inaugurado no tempo do filho, o 8 .°  duque e onde hoje está instalada a igreja paroquial de S. Bartolomeu, igreja ainda hoje conhecida pela do colégio.Casou êste duque com D. Ana de Velasco de Girou, aos 35 anos, em 1603, cujas escrituras anti-nupciais foram lavradas em Valadolid, sendo filha de João Fernandes de Velasco,7.° condestável de Castela e Leão, 6 .° duque de Frias, conde de Haro, mar­quês de Berlcnga, camareiro-mor de Filipe III, governador de Milão, pre­sidente do Conselho de Estado e de Guerra e Marinha, e de D . Maria Girou.Faleceu com 62 anos em 29 de Março de 1630, sexta-feira às 7 horas da noite, de uma cirrose  no estôma­go, tendo estado gravemente doente, do mesmo sofrimento, em 1628, isto é, 1 ano, 10 meses e 22  dias antes da morte e sofrimentos de que havia melhorado consideràvelmente.Foi só 4 anos casado, tendo-lhe falecido a mulher com 26 anos de idade apenas, nunca mais o duque largara o luto tôda a sua vida, por êste triste acontecimento e nunca mais casou, tendo ficado viúvo coin 4 filhos: D . João que foi o 8 .° duque e seu sucessor com 26 anos e depois rei D . João IV , D . Catarina que morreu de tenra idade isto é, com 4 anos, por que nascendo em 1606 faleceu em 1610 e D. Duarte que faleceu no cas­telo de Milão, prêso a instâncias de D . Filipe III e D . Alexandre que foi arcebispo de E'vora e anteriormente D . Prior da colegiada, de Guimarãis, e que faleceu em 1635.

P .e Alberto Gonçalves.

ónica de Vizela

CASA DO POVO DE RQNFE
Foi fixado o dia 1 0 de Maio para a inauguração do edifício e do parque, d.i Casa do Povo de ítonfe. A Direc- ção resolveu dar o maior brilho àque­les actos, a que espera venham assis­tir as entidades oficiais. Do programa, qne aluda não está defiuitivameute elaborado, deve constar um aFnôço de confraternização, servido no parque, entre patrões e operários das fabricas da região, e proprietários e agriculto­res, a que se vão associar muitas ou­tras pessoas.Xo grande salão do odifieio serão inaugurados os retratos do Chefe do Es­tado e do Chefe do Governo, realizan.lo- -se a seguir uma sessão solene, para a qual vão ser convidadas as autorida­des do Distrito e do concelho. Aque­les actos solenes serão abrilhantados pela excelente banda do Pevidéuullá  um grande entusiasmo eutre os sócios para que a inauguração da Casa do Povo atinja grande imponência, e, para que às entidades oficiais, que se dignarem honrar com a sua presença aquela inauguração, lhe seja prestada uma manifestação de merecido carinho. Para auxiliar a Direcção e dividir os serviços vão ser organizadas Comis­sões, às quais será prestado o auxílio valioso das senhoras que, permauente- mente, colaboram em tudo de inte- rêsse para a Casa do Povo com dedi­cação e cariubo. Com todos êstes elementos podemos esperar um bri­lhantismo que corresponderá à impor­tância da in'titufção que se inaugura, e à categoria das pessoas que veem assistir à sua inauguração.

Uma vez por outra

A tragédia do Gólgota
Á memória de José Augusto 
Pereira da Costa, alma esco­
lhida, carácter impoluto — com 
indeléveis saudades.Cumpriram-se as profecias.Em Bethiem nasce o Messias, filho unigénito de Deus. Raiou a diáfana luz da libertação, da Redenção huma­na. Nasceu Jesus, o Nazareno, no estábulo humilde de Bethiem Ephrata. Rabino Omnisciente ; Jesus Omnipo­tente ; Messias redentor; Cristo belo, Justo e bom. Elo da Aliança que Deus estabeleceu entre os páramos do seu insondável poder e o homem. Jesus, a Graça, a incarnação do Ver­bo D i v i n o ! . . .  Jesus, o valor, o ca­rácter, a sabedòria, a virtude, a bon­dade, a honra, a cordealidade, a jus­tiça e a verdade.«Pai, quero que êles sejam um em mim, como eu sou cm ti, na consu­mação da unidade». Eis a sublime súplica do Justo dos Justos.«Se eu, logo, sendo vosso senhor e Mestre, vos lavei os pés, deveis vós, também, lavar os pés uns aos outros. Porque eu dei-vos o exemplo, para que, como eu vos fiz, assiin façais vós também.Em verdade, em verdade vos digo :Não é o servo maior que o seu se­nhor ; nem o enviado é inaior do que aquele que o enviou». — Quanta su­blimidade há nestas exortações de santa humildade a bem da confrater­nização da Humanidade, ditadas pela bôca puríssima do Divino Jesus de Nazaré! . . .A vida de Jesus, êsses 33 ânos de humildade e bondade, na qual o Di­vino Mestre nunca elevou a voz para proferir uma condenação ou lançar uma maldição, é inegualável.Jesus, o enviado do seu eterno Pai, não veio ao mundo para condenar os homens ; veio para que o mundo fôs­se salvo. E , como holocausto, como sacrifício supremo, oferece a sua vi­da, o seu sangue precioso !«Pai é chegada a hora, seja feita a vossa vontade.. .»Cristo, atravessando a corrente do Cedron, dirige-se ao Gethsemani, pa­ra a sua última oração, para dar iní­cio à profecia final da sua vida. Ju ­das, conhecedor dêste lugar, aproxi- ma-se coin os quadrilheiros para atraiçoar, vender o Mestre.E ao ósculo pérfido e denunciante pregunta o Manso Pastor adiantan­do-se : — i  A quem buscais ? — Res­ponderam lhe: — A Jesus Nazareno. Diz-lhes Jesus : — Eu o sou, deixai ir êstes — (os discípulos) — em paz. A  coorte, pois, o tribuno e quadrilhei­ros prenderam a Jesus e o manieta­ram.Levam-no a casa de Anás, depois à de Caifás por entre chufas e duestos da multidão, ávida de sangue do ino­cente. Jesus escarnecido, insultado, esbofeteado, é levado à presença de Pôncio Pilatos, pró-consul romano. Pilatos interroga-o:iT u  és r e i ? ! . . .  Ao que Jesus de Nazaré, elevando os olhos ao céo, responde : — «O meu reino não é dêste mun do. . . »  Pilatos, então, pe­rante tanta inocência, tenta salvar a Jesus por duas vezes da fúria de Ju ­deus e Fariseus.Açoita-o, corôa-o de espinhos, apre­senta-o assim à multidão indómita, reiinida em frente ao Sitrostos, a ver se se condoem do Manso e Humilde do coração, e profere o «Ecce-Hotno».Depois, diz-lhes : — Eis aqui o vos­so rei. E a multidão desvairada, res- ponde-ihe :«Tu se livras a êste, não és amigo de César; porque todo o que se faz rei contradiz ao César.E ululante, monstruosa, em grita feroz, diz-lhe : — Crucifica-o. Cruci­fica-o.Pilatos, compelido e medroso, lava as mãos como a purificar-se do crime monstruoso que vai consentir, e, con­dena Jesus o Nazareno, a morrer cru­cificado no Calvário, no Gólgota lie- bréu, pequeno outeiro situado não longe da cidade eterna de Jerusalém.E Jesus, o Redentor.da Verdade, o introdutor na Humanidade da luz pura e brilhante da santa trilogia — liberdade, igualdade e fraternidade — subiu humilde e confiado as escarpas do cadafalso onde expirou imenso de valor, eterno de perdão.«F.u os resgatarei da morte. . .  mur­murava Jesus». Nêsse doloroso mar­tírio da Cruz, reunindo os crimes dos povos, o Cordeiro da Paz, no ci­mo dessa rocha sublime, onde a tra­dição localizara o túmulo de Adão,

TEATRO
MASTIKS
SABMEtiTQEMPRÊS À JORDÃO & C .A

=  H O J E ,  P E L A S  15 E 2 1  H 0 R A S ===== Apresenta a comédia musical
A N D A M  CA N ÇÕ ES N O  A Rcom BOB BURNS, AN N  MILLER e JA C K  O A K JE. Parada maravilhosa de alegria, música, maiberes, bailados e canções

O  R K P H Z  1D 7K e  I O  K  D  Ecom G E O R G  0 ’BRIEN, o ídolo das plataias populares.
9 e IO d e  Abril i

O L I M P Í A D A SO  prémio máximo da Bienale de Veneza.

depois de benignamente ter dito Mulher, eis aí o teu filho — ; de intacto de glória, sabendo que fu estava cumprido, o Mártir Divino,\ sequioso, sim, de amor dos homem,' em voz débil, d i z : — Tenho sêde. ’«Então, ensopando no vinagre uma: esponja, e atando-a a um hissopo,; lha chegaram à bôca. Jesus, havendo: tomado o vinagre, abaixando a cabe.: ça, murmura Tudo está cumpri, do. — Levantando os olhos ao céo, transfigurado de amor e perdão, im- piora : — Pai, perdoai-lhes que não sabem o que fazem.Depois, deixando novamente tom­bar a cabeça sôbre o peito, o Rabi da Galileia rendeu o espírito.Exalou o último suspiro !Turvaram-se os ares, a terra tremeu triste, horrorizada; as tumbas abri­ram-se, faíscas horríveis fenderam o espaço, e, a rocha que serviu de altar do supremo sacrifício, fendeu-se para eternamente atestar à humanidade, com o seu testemunho irrefutável o local onde se implantou o lenho sa­grado, onde expirou o Anjo da Luz.Cumpriram-se as profecias ! . . .
Júlio Damas.

Ao muito digno correspondente do «Notícias de Guimarãis», em Vizela, muito obrigado pelas suas referências amáveis, em especial à minha crónica incerta no n.° 370, dêste brioso e distinto semanário.
Mais uma carta recebida sôbre o encantado caso dos B. V . V . Tem carradas de razão o meu estimado correspondente.Está-me cá a parecer que aquilo ó como as obras do mosteiro de Mafra, ou terreno conquistado como a terra do célebre Prestes João. Mas note bem :Grande nau, grande tormenta.E . . .  a última palavra ainda não foi dita. Tenha paciência. Não de­sespere que tudo se resolverá pelo meíhor.Sim. Se preciso fôr, em breve, vol­tarei à liça aqui ou noutro periódica E, agora tenho mais assunto, ou me­lhor, mais inatéria.. .No entanto, a mim, afirmou-me pes­soa de todo o crédito e ao correntt dos negócios da mesma Associação, que em breve reuniria a A . G „  ex­traordináriamente, para a resolução de tal. Bom será que não se faça de­morar. Fala-me o ineu caro corres­pondente sôbre casos vários, como capotes, alargamento de portas, foto­grafias, etc.Aponte isso no seu canhenho e no dia, deite espiche. Dê ao badálo. Fi­ca-lhe isso só bem. Assim é que pro­cedem os homens com h grande.Agora de cortar a casaca a quem não está presente, meu caro, só tem um nome — canalhice. Mais nada por hoje. .7. D.

OLIMPÍADAS
Pos£W res. j)os Jornais,Do Arquivo Municipal de Guima­
rãis recebemos, em penhorante ofer­ta, o n.° 3 do Volume III do Boletim 
de Trabalhos Históricos. Esta publi­cação do Arquivo, de que é director o sr. dr. Alfredo Pimenta e secretá rio o sr. Rodrigo Pimenta, subsidiada pela Janta da Província ao Minho, de aspecto gráfico limpo e agradável, insere notas curiosas e sempre de in> terêsse para o conhecimento histórico da nossa terra, de que temos de limi­tar-nos a dar o sumário: «Relação dos Religiosos dos Conventos de Gui­marãis» (segundo ao assinaturas que se encontram nos Livros de Notas, existentes no Arquivo Municipal, du­rante o século X V II) ; «Livro das Se­pulturas da Igreja do Convento da Madre de Deos da Villa de Guitna- raens feito aos 20 de Nob.° de 1793»; «Inquirições sôbre a pureza do san­gue».E' de lamentar, e sinceramente o fazemos, que seja tam reduzida a relação dos srs. Subscritores do Bo­letim. *Da Portvcale temos presente o n.° 67 do vol. X I I : Janeiro-Fevereiro de 1939. Desta Revista ilustrada de 
cultura literária, cientifica e artísti­
ca, superiormente dirigida por Cláu­dio Basto e Pedro Vitorino, publicis­tas de valor confirmado e verdadeiro, não desmente êste número a tradição honrosa. Eis o importante sumário: «A Casconha» (Na Beira Litoral) — por J . Leite de Vasconcelos «Estudos Monçanenses» — Duas pe­dras, uma inscrição e um homem — por António Pinho «Extasis», soneto de Virgínia Vito- rino — Trad. de Clementina Isabel Azier (poetisa argentina)«Visita de Boas-festas», c o n to - , por Moisés de Mihie «Apontamentos de Língua Portu­guesa» — por Sebastião Pessanha «Arquitectura militar portuguesa do século XIV» (com 3 gravuras) -  por Pedro Vitorino «Vária»: A Crítica Portuguesa -  por Ainorim de Carvalho «Bibliografia, Novidades, Res & Verba». *Recebemos ainda:«Relatório da Conferência de S. Vi­cente de Paulo (Homens) — de Gui­marãis», relativo ao ano de 1938. £ perfeitamente ilucidativo o relatório



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã IS 3do muito digno Presidente, ex.mo sr. Luís Cardoso de Macedo M . de Me­nezes (Margaride).Da simpática Instituição de Solida­
riedade entre os que labutam no Co­
mércio Português — Inválidos do 
Comércio—, para a qual vão, cari- nhosamente, os nossos melhores vo­tos, veio-nos o «Relatório e Contas da Direcção e Parecer  ̂ do Conselho Fiscal» quanto à gerência de 1938 (8 .°  exercício). Este ano de gerência, correspondente ao 9.° ano de existên­cia de Inválidos do Comércio, releva- -se pelo conseguimento de um sonho, hoje realidade, e desce o início aca­lentado — a posse de séde própria. A  Casa de Repouso, em edifício próprio, é, na verdade, sobremodo honrosa para todos quantos colabo­ram ou se dedicam a esta obra de verdadeira solidariedade. Já em 31 de Dezembro de 1938, o número de internados, provenientes de várias localidades do país, se elevava a 100 ; o número de pupilos foi elevado a 5 e na assistência externa dispenderam- -se Esc. 31.610$95; a bolsa do tra­balho, destinada à colocação de em­pregados de comércio, continuou o seu labor árduo e ingrato. Não obs­tante, a gerência, que fechou com o saldo de Esc. 307.630$29, capitalizou Esc. 1.022.732$59.O  Banco de Portugal publicou, em esmerada edição, o «Relatório do Conselho de Administração — Gerên­cia de 1938*. Para todos quantos se interessam pela situação económica e financeira de Portugal, estes relatórios do Banco, sensata e criteriosamente sempre elaborados e escritos, ofere­cem lição proveitosa e documentada. O  dêste ano, além de curiosa Revista 
económica, com aspecto panorâmico da economia mundial e vários capí­tulos da economia portuguesa, con­tém lúcido discorrer sôbre a activi- dade do Banco.Os nossos agradecimentos a todos.No próximo número daremos notí­cias de algumas obras que já recebe­mos há tempo e a que não temos po­dido ainda fazer referência.

O M ELH OR C A F É  É
o d’A BRASILEIRA

DESPORTO
CAMPEONATO DA II DIVISÃO 

MO BEMLHEVAI

4o cidade
Diversas Notícias
Julgamento

Terminou, no tribunal desta co­
marca, após quatro audiências — 
uma das quais, como noticiamos, 
realizada no local, na freguesia de 
Serzedo — o julgamento de João 
Ferreira, pedreiro, José e Torcato 
de Melo, solteiros, agricultores, acu­
sados do crime de ofensas corporais 
nas pessoas de Joaquina Teixeira e 
que sofreu fractura de um braço, e 
seus filhos Firmino e Conceição.

Os arguidos, que eram defendidos 
pelo ilustre advogado sr. Dr. José 
Pinto Rodrigues, foram absolvidos, 
havendo o meretíssimo Juiz ordena­
do que, findo o julgamento, os autos 
fossem com vista ao sr. Delegado do 
Ministério Público, para êste magis­
trado requerer o que fôr de lei quan­
to ao declarante João Ferreira que, 
no tribunal, assumiu a responsabili­
dade das agressões, que diz ter pra­
ticado—  e assim parece —  em legi­
tima defesa.

Vencimentos
As praças reformadas dos serviços 

de Marinha, residentes na área dêste 
concelho, devem comparecer na sec 
ção policial da Câmara a-fim-de re­
ceberem os seus vencimentos res­
peitantes ao corrente mês.

Também se encontram em paga­
mento os subsícios aos pensionistas 
socorridos pelo Conselho Tutelar 
e Pedagógico dos Exércitos.

V i d a C a t ó l i c aP r o c i s s ã o  d .e  P a s s o s  — Realizou-se no domingo, na forma dos anos transactos e com grande imponência, a Procissão de Passos que per­correu as ruas da cidade, por entre alas de populares, tendo-se notado na cidade desusado movimento.No importante préstito tomaram parte a Irmandade dos Santos Passos, o Seminário da Costa e o clero da cidade, vendo-se em lugares de honra, âs borlas dos estandartes, às lanternas dos andores do Senhor dos Passos e da Senhora da Soledade e do Pálio, pessoas de representação do nosso meio.Sob o pálio o rev. Cónego Vasconcelos conduzia a Sagrada relíquia do Santo Lenho, fechando o préstito a banda dos B. V .Por entre as extensas alas de irmãos seguia um numeroso figurado alu­sivo à Paixão de Cristo, luxuosamente posto.lEs/Ca/ter ^ D o lo r o s a . — Atingiu uma imponência extraordinária a festividade em honra da Virgem das Dôres, realizada na sexta-feira, na for­ma dos anos anteriores no amplo e majestoso templo da V . O . T. de S. Francisco que apresentava uma luxuosa decoração da conceituada casa João Augusto Passos.Os altares viam-se ricamente adornados com mimosas flores e plantas e ostentavam luxuosa decoração de sêdas e damascos. O  arco cruzeiro estava uma maravilha produzindo surpreendente efeito. O  Trono da Virgem, ele­gante e artisticamente disposto, estava adornado com muitas luzes e formo­síssimas flores, sobressaindo grande quantidade de pratas e cristais. A Tribnna estava também decorada com muito gôsto, tudo produzindo um conjunto encantador.De manhã e com a assistência de muitos fiéis foi cantada missa ficando o templo aberto durante todo o dia.Pouco depois das 21 horas deu-se início à grande solenidade, vendo-se o templo repleto de pessoas, entre as quais se viam muitas senhoras.Iluminado por dezenas de lustres, focos eléctricos, etc., o templo apre­sentava, então, um aspecto deslumbrante.No côro, sob a regência do Maestro Filinto Nina e do rev. Avelino Bor­da, alternadamente, a orquestra composta por vários elementos desta cidade e do Pôrto, fez-se ouvir, com o acompanhamento do Orfeão, executando o programa anunciado.A' cerimónia presidiu o rev. António Carvalho, acolitado pelos revs. João Lindoso e Augusto Borges de Sá, servindo de mestre de cerimónias o rev. António Costa.Subiu ao púlpito o rev. dr. Trindade Salgueiro, cónego da Sé de Coim­bra, que proferiu o sermão, abrilhantando, assim, a primeira festividade religiosa de Guimarãis.A festa terminou por volta das 11 horas da noite com a bênção do SS. Sacramento, depois do Orfeão, acompanhado a grande orquestra, ter exe­cutado com brilho, o «Stabat Mater» e o «Tantuin Ergo».
Jsen çã o  JYiilitar

Todos os mancebos que ficaram 
isentos do serviço militar, devem, 
no praso de 8 dias, apresentar-se na 
Secção Policial da Câmara, fazendo- 
-se acompanhar de um sêlo de 
i 5#oo da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, a fim-de obterem o 
respectivo titulo de isenção militar 
(modêlo 5).

jYÍaiadouros
No mês de Fevereiro último foram 

abatidos nos matadouros munici­
pais :

Guimarãis: 5g bois; ióo vitelas;83 suínos e 373 caprinos;
Vizela: 8 bois, 10 vitelas; 27 suí­

nos e 83 caprinos ;
Taipas: 16 bois, 3i vitelas ; 21 suí­

nos e 84 caprinos.
Fora do Matadouro abateram se

84 suínos.

S e m a n a  Sa .an .ta , — Nas igrejas paroquiais da cidade iniciaratn-se hoje as cerimónias da Semana Santa, com a bênção dos Ramos.Em quinta-feira Santa realizar-se-á a tradicional visita aos templos que se conservarão abertos durante as primeiras horas da noite e na sexta-feira celebrar-se-á às 9 horas na igreja de N . S. da Oliveira a Missa dos Presan- ti ficados.Z E Jc c e  H o m o  — Na quinta-feira Santa às 20 horas sairá, como de costume, do templo da Misericórdia, a Procissão do Senhor Ecce Homo que visitará os templos da cidade.I P r o c i s s ã o  cLo E n t ê r r ©  — Promovida por uma comissão de vimaranenses realizar-se-á na sexta-feira Santa à noite a imponente Procissão do Entêrro, que deve atrair a esta cidade muitas pessoas. Sairá às 21 horas do templo dos Santos Passos e percorrerá o seguinte itinerário : L . da Re­pública do Brasil, L. l .°  de Maio, L . da Oliveira, R. da República, Praça D . Afonso Henriques, L . Prior do Crato e R. de S. Dâtnaso, recolhendo ao mesmo templo.Esta procissão vai atingir a imponência de alguns anos, etnbora já se não realize há bastante tempo.S e x i l x o r a ,  d .o s  P r a z e r e s  — No dia 8 de Abril às 17 horas tem início no templo dos Santos Passos a novena ein honra da Virgem dos Pra- zeres que precede a grande festividade do dia 17 de Abril em que será ora­dor um talentoso sacerdote.
V itó r ia -M o n sã o , 2 - 0 .A partida disputada entre o Monsão e o Vitória no passa­do domingo, no Parque do Benlhevai, posto que, por ve­zes, chegasse a interessar os «supporters» dos contendo­res, valeu pouco como exibi­ção colectiva.Ainda assim o grupo da casa foi o que mais personalidade marcou sôbre o terreno e os monsanenses nada mais fizeram do que dar pontapés tortos e correr desenfreadamente atrás da bola.Energia não faltou em todo 0 encontro, e nesse pormenor, os dois «teans» conseguiram igualar-se. O  Vitória benefi­ciou, quási no final, de um «penaltyv que executado por Zeferino, foi fora, confirmando assim a «tnala-pata» que o per­segue.E com êste jôgo terminou a competição para o Minho, fi­cando o Vitória apurado Cam­peão.

Antônio Neves.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo S r.
Dr. António do Amaral)Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

7 t C M O U - S HAchou-se parte de um brinco, com pedras finas.Entrega-se a quem provar perten­cer-lhe.Nesta Redacção se informa. (42)

jNcarinhar Çuimarõis é de­
ver de todos os seus filhos.

N A O  s a b e ?Pois fica a saber que na Rai­nha do Mercado há o magnífico 
Pão  de Ló  D e líc ia . (w

Obras JYiunicipais
Consta que vai entrar em vias de 

conclusão a obra da Avenida dos 
Pombais.

Ocorrências
Agressão — No lugar de S. Lásaro, 

freguesia de Creixomil, dêste conce­
lho, José da Cunha, também conhe­
cido por «Chéu», de 14 anos de 
idade, aprendiz de cutileiro, agrediu 
traiçoeiramente à facada António 
Soares, casado, operário fabril, de 40 
anos de idade, do lugar dos Pombais, 
da mesma freguesia, 0 qual teve de 
recolher ao Hospitaí da Misericórdia 
onde ficou internado.

O agressor evadiu-se, sendo pro­
curado pelas autoridades.

Atropelamento —■ No lugar de Ca- 
neiros, freguesia de Fermentões, um 
indivíduo de nome Manuel Ribeiro, 
casado, pedreiro, do lugar do Motê- 
lo, da mesma freguesia, que seguia 
montado numa bicicleta, atropelou 
o menor Francisco Ribeiro Marques, 
causando-lhe vários ferimentos e con­
tusões pelo corpo, pelo que teve de 
receber curativo no Hospital da Mi­
sericórdia.

Jfanda dos J$. V.
A banda dos Bombeiros Voluntá­

rios comemorou no passado domin­
go o 36.° aniversário da sua funda­
ção, em várias demonstrações festi­
vas

Ueatro Jtfetálico %entini
Encontra-se instalado na Parada 

dos B. V. o Teatro Metálico Rentini 
onde hoje fará a sua estreia uma 
aplaudida Companhia de Operetas, 
Revistas, Comédias e Variedades, 
que no Pôrto e outras terras causou 
sucesso.

Hoje serão levadas à cêna a peça 
ligeira de agrado certo uFilha Mal­
dita„ e a opereta em 1 acto “O me­
nino que mama„, completando o es- 
pectáculo com um interessante acto 
de variedades.

Amanhã realizar-se-á novo espec- 
táculo, sendo o terceiro no .sábado 
de aleluia.

Venda de leite
Tôdas as pessoas que se empre­

gam na manipulação, transporte, 
distribuição e venda de leite e Jacti- 
cinios são obrigados a possuir o car­
tão de identidade, conforme deter­
mina o Decreto n.® 28.964, devendo 
para isso apresentar-se, munidas das 
respectivas fotografias, na Delegação 
de Saúde, no edifício da Câmara, 
desde 1 a i 5 de Abril próximo, a-fim- 
-de regularizarem a sua situação. Os 
transgressores serão punidos com as 
multas estabelecidas pelo referido 
decreto.

Campanha de jTuxilio aos 
pobres

Os presidentes das Delegações pa­
roquiais da Campanha de Auxilio

O o r a -ia .n .li .s lo  P a s c a l  — No templo de N . S. da Oliveira reali­zou-se no domingo a comunhão Pascal colectiva dos Homens Católicos de Guimarãis, acto que atingiu rara imponência, tendo sido muito elevado o número de comungantes." V i s i t a .  P a s c a l  — Em tôdas as freguesias do concelho realiza-se no próximo domingo, com a costumada solenidade, a tradicional Visita Pascal.
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
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Mercearia da Porta da Vila
Leva ao conhecimento dos seus amigos e 

clientes, que tem à venda um enorme sortido 
de b r in d e s  d a  P á sco a , assim como, amên- 
doas nacionais e estrangeiras, e o afamado 
Pão de Ló de Margaride de Leonor Rosa 
da Silva.

aos Pobres no Inverno devem com­
parecer na Câmara Municipal para 
receberem os sub<ÍJios referentes 
ao 2.0 período, que couberam a ca­
da uma.

paile de jVleluia
Uma comissão composta pelas 

ex.0’»* sr.»* D. Maria da Assunção 
Viamonte da Silveira Lobo Macha 
do, D. Maria da Conceição Ramos 
Martins Fernandes e pelos srs. Eleu- 
tério Ramos Martins Fernandes, Ma­
nuel de Castro Ferreira, Fernando 
Gilberto de Sousa Pereira, José Ra­
mos Martins Fernandes, José Luís | 
Pires e Francisco Vaz da Gosta Mar­
ques, promove no Sábado de Aleluia, 
no Salão Nobre da Associação Co 
mercial e Industrial de Guimarãis, 
um baile a que devem assistir as 
principais famílias desta cidade e 
outras localidades, que para isso es­
tão sendo convidadas.

Reina grande entusiasmo por esta 
festa que deve atingir o maior brilho.

Agradecemos o convite que nos 
foi endereçado.

J)esastre
Em Lisboa, onde tem estado, foi 

atropelado por um automóvel o 
nosso conterrâneo sr. João da Costa 
Vaz Vieira, filho do nosso prezado 
amigo e abastado capitalista sr. José 
da Costa Santos Vaz Vieira.

Recolheu a um dos Hospitais da 
cidade, não sendo contudo de gravi­
dade o seu estado.

| OLIMPÍADAS
1° de Jtfaio

Em todo o Distrito de Braga vai 
ser festivamente comemorado, mais 
uma vez, o dia i.° de Maio.

Em Guimarãis haverá uma sessão 
solene no Teatro Martins Sarmento 
e outras solenidades.I oCegiõo Portuguesa

Em virtude de ter terminado a 
guerra em-Espanha, a Delegação 
desta cidade da Legião Portuguesa 
resolveu mandar celebrar uma missa, 
hoje, às 10 horas, na igreja de S. 
Francisco, por alma dos Víriatos 
mortos naquela guerra, pelo que 
convidou as colectividades e entida­
des vimaranenses a assistirem ao 
acto.

Em seguida, promovida pela Co­
missão Concelhia da União Nacio­
nal haverá, nos Paços do Concelho, 
uma grande manifestação de rego- 
sijo pelo fim da guerra Espanhola.

Boletim E legante
Fedido de casamento

Pelo sr. João Lemos da Mota A mo­
rim, e sua esposa D. Maria Dias Soa­
res Amorim, proprietários em Felguri- 
ras, foi pedida em casamento para seu 
filho sr. Antônio Dias Amorim a ex.m* 
sr.* D. Maria Cesarina de Souza, pro­
fessora da escola de Urgezes, deste 
concelho, afilhada do sr. Manuel Au­
gusto Ribeiro de Miranda, Inspector de 
Ensino Primário, e de sua esposa sr.* 
D. Luíza Guedes de Miranda, Direc- 
tora das Escolas Centrais desta cidade.

0  enlace deve realizar-se brevemente.

Partidas e chegadas
Encontra-se entre nós, com sua fa­

mília, 0 nosso ilustre Amigo e Juiz 
Conselheiro do Supremo Tribunal 
Administrativo, sr. dr. Raál Alves da 
Cunha.

— Também tem estado entre nós 0 
nosso prezado conterrâneo e amigo sr. 
Joaquim Alberto César.

— Também esteve entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Tenen­
te-Coronel Luís Pereira Loureiro.

— Estiveram entre nós os nossos 
amigos srs. Antônio Salgado, de Riba 
de Ave, e Manuel Coelho, de Torres 
Novas.

—  Veio apr.esentar-nos há dias as 
suas despedidas o nosso bom amigo 
sr. Alexandre. Teixeira, que fixou re­
sidência na Póvoa de Varzint.

— Estiveram entre nós os nossos 
bons amigos srs.: Luís de Oliveira 
B o it o s o , do Pôrto, Augusto Martins e 
A. Castanheira, de Braga, bem como 
0 nosso prezado camarada de Felguei- 
ras, sr. Manuel Leite (Joelho Sampaio.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre­
zado amigo e ilustre Presidente da S. 
M. S., sr. Capitão Mário Cardoso.

— Acompanhado de sua esposa e 
vindo da Bélgica, encontra se entre 
nós 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Francisco Martins da Costa 
( Aldão).

— Regressou de Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. João Faria 
Martins.

Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos :
No dia 1, 0 nosso bom amigo sr. 

Francisco Ribeiro de Castro e, no 
dia 8, 0 também nosso bom amigo sr. 
Francisco Gonçalves da Cunha.

Parabéns.

Nascimento
Em Mondim de Basto, deu à luz 

uma criança do sexo masculino, a de­
dicada esposa do nosso bom amigo sr. 
Arnaldo de Sousa Lobo.

FALECIMENTOS e SUFRÁ610SSimão Costa 6uimarãis
Comemorando a passagem do 6.® 

aniversário do falecimento do pres­
tante cidadão e saildoso i.° Coman­
dante dos B V. de Guimarãis cele­
brou-se no passado domingo, no 
templo da V. O. T. de S. Francisco, 
uma missa a que assistiu o corpo 
activo daquela benemérita corpora­
ção e muitas pessoas das relações do 
extinto e de sua famíliaD. Margarida Moreira Comes

Em Serzedelo faleceu, contando 55 anos de idade, a sr.» D. Margarida 
Moreira Gomes, mãi das st®*. D. Fe- 
lícia Gomes de Castro Machado, 
I). Rosa Gomes de Araújo e do sr. 
Luís Gomes de Araújo, irmã do sr. 
António Moreira Gomes e sogra do 
sr. Armindo Sampaio e do nosro 
prezado amigo e conceituado comer­
ciante local sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado.

O seu funeral, que foi muito con­
corrido, realizou-se na 6.» feira na 
igreja paroquial daquela freguesia.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial ao sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado, apresentamos 
condolências. Oe luto

Pelo falecimento de uma sua irmã, 
ocorrido no Rio de Janeiro, encon­
tra-se de luto a ex.m» sr.» D. Rosali- 
na Alcina M. de Magalhãis e Couto, 
esposa do sr. José Maria de Maga­
lhãis Couto, Presidente da Câmara 
Municip I.

O «Notícias de Guimarãisu apre­
senta-lhes as suas condolências.

Câm ara Municipal
Sessão de 3i  de Março.A Câmara Municipal delibe­rou: suspender a cobrança do imposto indirecto sôbre o leite, em virtude de se terem susci­tado dúvidas sôbre a legalida­de da cobrança do referido imposto, tal como até agora tem sido feita, até que o assun­to fique convenientemente es­clarecido ; requisitar duas más­caras anti-gaz para o gabinete de ciências do Liceu Martins Sarmento; adquirir 6 secreta­rias, 6 jogos de mapas desti-,

nados às escolas primárias ofi­ciais do Concelho a AntónioF. Moreira, de Freamunde; adquirir um exemplar da Le­gislação sôbre géneros alimen­tícios ; encarregar o Major de Kngenharia sr. Francisco dos Santos Caravana, da elabora­ção do caderno de encargos e fiscalização da obra de cons­trução -io Matadouro desta C i­dade ; mandar que, pela Re­partição Técnica, se proceda à pintura do gradeamento do pavilhão superior do Mercado Municipal; encarregar da re­paração dos edifícios perten­centes à Câmara Municipal, respectivamente, da séde daG . N. R . o mestre de obras Sebastião de Freitas, do Tri­bunal, António Leite Guima- rãis, Sucrs., e das Escolas Centrais e das Escolas das Domínicas o mestre de obras João da Mota; autorizar o pa­gamento de 2.5oo$oo ao Mu­seu Alberto Sampaio, por con­ta da respectiva verba inscrita no orçamento.
Preços das carnes — Vão ser convi.iados os marchantes de carnes verdes para uma reu­nião na sala das sessões da Câmara, que terá lugar na próxima segunda feira, 3 do corrente, a-fim-de se tratar do preço das carnes verdes neste concelho.
Posse — Tomou posse do en­cargo de médico veterinário do concelho, o sr. dr. José da Conceição Gonçalves, que já se encontra prestando serviços.
A velhice do egoísta é triste: não tem nem companheiro, nem sucessor, nem esperança. Enche aprertadamente o seu círculo estreito, como o cara­col a côncha; o passado é pa­ra êle um vácuo, o presente um deserto, o futuro um nada.

Ségur.

Miserisárdia de Guimarãis
—1---------------------------------------Movimento hospitalar no mês de Fevereiro de 1939Hospital Geral de Santo António

Consultas no Banco, 256.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 177.
Parturientes recolhidas, i3. 
Crianças nascidas, 15, sendo to do 

sexo masculino e 5 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Janeiro, 106.
Doentes entrados durante o mês 

de Fevereiro, 160.
Doentes saídos :
Curados, 94.
Melhorados, 43.
No mesmo estado, 5.
Falecidos, 7.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 117.
Banhos dados no balneário, 153. 
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 61.
Transfusões de sangue, o. 
Curativos feitos no Banco, 1 453. 
Oftalmologia : —  Operações, 3. 

Curativos, 448
Injecções aplicadas, i .23i .
Sessões de Raies ultra-violetas, 144. 
Sessões de Diatermia, 124.Hospital António Francisco 6uímarãis-Vizela
Consultas no Banco, 24. 
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Janeiro, 18.
Doentes entrados durante 0 mês 

de Fevereiro, 6.
Doentes saídos :
Curados, o.
No mesmo estado, 1.
Melhorados, 1.
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 22.
Operações de pequena cirurgia, 1. 
Curativos feitos no Banco, 247. 
Injecções aplicadas, 54.

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

Aprende com o exemplo dos outros o que deves fazer e o que deves evitar. A conduta dos outros serve-nos de lição.
C a tã o ,



N O T I C I A S  D E  G U I M A R Ã I S■ 4
A Reconstrução do Santuário 

Eucarístico da Penha DO CONCELHO
Registamos hoje mais os seguintes donativos:José Qilberto.Pereira 300$00D r. Leopoldo Martins de Freitas 400$00Comissão de Festas do Car­naval 252$40D . Maria Jesus da Costa Sampaio 200$00Eduardo L . Jordão 15$00João Lopes de Faria 20$00D . Joaquina da Luz Tei­xeira 100$00Egidio Álvaro Marques 100S00Manuel Martins Fernandes 50$00Alberto da Cunha e Castro 100$00D . Angélica Baptista de Fa­ria e Filha 100$00D . Beatriz Pereira 2U$00Teixeira d'Abreu & C .a 100$00Empregados de T . d'Abreu 60$00José António Pereira 200$00Emilia d'Oliveira Meira 10(J$00D . Maria Cristina 30$00D . Maria Mendes Oliveira Salgado 100$00Castro, Couto, Ribeiro &Cunha, Ltd. 200$00D r. Alberto Rodrigues Mi­lhão 100$00D . Maria Carlota 10$00José Fernandes 20$00José Francisco Ribeiro 20$00D . Leonídia Fernandes 50$' 0Manuel C . Martins 10S00Augusto José Borges 10$00José Teixeira dos Santos 50$00Dr. João Gualberto Oalvão 20$00Salustiano Abreu 20$00Empregados da Cooperati­va Económica 10$00D r. Isaías Vieira de Castro 30$00D . Maria de Lourdes Tei­xeira Carneiro 10$00Francisco Teixeira Mendes 20$00Joaquim de Sousa Pinto 300$00D . Beatriz da Silva Ribeiro de Lacerda 25$00D . Maria da C . Leite 40$00D . Rosa Alves 50$00D r. António do Amaral 20$00Antão de Lencastre 10$00Castro, Soares, & C .a Ltd. 20$00Belmiro Mendes d’OHveira 2õUjiOODr. Joaquim Augusto de Barros 100$00Donativos inferiores a 10$00 146$10D . Madalena Barreira Pe­reira 50$00Simão António Fernandes 50$00Manuel M . de Oliveira 500$00Camilo L . dos Reis 20$00Artur da Silva Pereira 2U$00Empregados do Banco N .Ultramarino 30$00Joaquim Teixeira 10$00Almério Ferra 5U$0UDr. Bravo de Faria 50$00Café Oriental 100$00Alberto Carneiro 20$00Jacinto Guiinarãis 20ijtU0Joaquim Rodrigo Pinto 10$(J0Dr. Manuel Jesus de Sousa 50$00José Pinto Pereira de O li­veira 20$00José Fernaudes Martins 20$00Farmácia Barbosa 10$00José Pinheiro 40$U0Braga & Carvalho, Suc.or 100$00Damião de Sousa Pinto 20$UOGuilhermino Barreira 1U$00Francisco Faria 5(>$0<>Freitas & Genro 50$(K)Pedro de Freitas 5'0$00D . Ltnília Cândida da S.Freitas 100$00D . Eulália da Silva Freitas 30$00Alberto Gomes Alves 30$00Eduardo Pereira dos Santos 20$00D . Amélia Gonçalves Coe­lho 20$00Sousa & Coelho 50$U0Paulino de Magalhãis 50$00Empregados do Bahco de Barcelos 20$00Domingos M . Fernandes 1U0$00Casimiro M. Fernandes 50$00D . Maria da Glória Figuei­ra de Sousa 100$00Pensão Comercial 20$00João Ribeiro de Castro 10$00D . Maria José Teixeira de Abreu e Irmã 50$00Avelino da Silva Guimarãis 30$noFrancisco Baptista Coelho da Silva 10$00Filipe Coelho -20$00D . Fernanda Loureiro Soa­res Moreira 50$00Alfredo Guimarãis 20$00D . Maria Tereza Martins Cer queira 20$00D . Rita Rodrigues Loureiro io()$00 Felícia de Matos 2)$0QD . Beatriz Martins 50$00Anónimo 10$()0D . Amália Figueiredo 10$00Eugênio & Novais 25$00José Luís Ribeiro 10$00D . Ana Maria Ferreira 10$00D . Maria de Belém Teixeira de Carvalho i Li ouroD . Emília Teixeira de Car-val,1°  1 L. ouroD . Rosa Teixeira de Carva-_  ^ .° ,  1 L . ouroD. Josefa Teixeira de Car­valho 1 l . ouro

lêde 6 propagai o «Noticias do Guimaráis»
|| Leiam e assinem
|  “ SOL NASCENTE,,5i  a revista cultural II|j do pensa mento jóv e m .  ||!SSUSUSISSSSSS«SSS«!SS*S«{bS««sSs2

Vizela, 17.Na xíltima correspondência sobre futebol, esqueceu-nos dizer qne o ter­reno para o respectivo campo foi com­prado pelo sr. Domingos de Lima, por intermédio de seu irmão sr. Agostinho de Lima. Do involuntário esqueci­mento — quê outra coisa não foi — pe­dimos desculpa.— Subiu ao céu a alma do inocente António, de 5 mêses de idade, filho do sr. José Ribeiro, ao qual apresentamos os nossos cumprimentos de pezar.— Os nossos aplausos ao ex.mo Ve­reador Municipal, sr. José Ribeiro Mo­reira de Sá e Melo, — Vizelense ilus­tre, cuja passagem pela Câmara há-de inarcar em favor da sua terra! — pela proposta de sua autoria, imediataraen- te aprovada, qne vai fazer desaparecer de vez, da Praça da República, o auti- quado gradeamento qne contorna a bica da água quente sulfurosa.Em substituição de tais grades, far- -8e-á uma vedação em pedra com có­modos assentos, etc., etc., de forma a embelezar o recinto em condições ada­ptáveis e suportáveis.Vê-se qne, a pouco e pouco, o im­pulso de melhoramentos a que sua ex.* se propõi dar andamento, vai teudo a sua realização, e é por isso mesmo que Vizela não ficará sempre na apatia e no torpôr! . .Temos a certeza de qne o ex.mo sr. Sá e Melo, não assiste, indiferente, aos progressivos melhoramentos de qne a sna terra vai precisando, e, assim, não só a Avenida para o Hospi­tal ; ramal de estrada a ligar à C uca; embelezamento e obras em frente à estação do caminho de ferro; o pro­blema do abastecimeuto de água à população, e o da inergia elétrica, etc., etc., tudo isso lhe tem merecido o maior zêlo e cuidado, seudo ainda objecto de estudo em parte; mas, a seu tempo, os factos se irão cousu mando. Justiça a quem a merece !— Cousorciou-se, há dias, o sr. Eduar­do Vila Pouca, 2.° Comandaute dos B. V. de Vizela. Muitos parabéns e feli­cidades.— Vai um pouco melhor dos seus sofrimentos, o sr. Manuel Machado.
Vizela, 23.Precursoras da linda Primavera, que acaba de despontar na sua rotação auual, já  há muitos dias que as sim­páticas andorinhas nos visitaram, fa­zendo a sua aparição com simplicidade, mas ainda em pequeno número! Nada, por enquanto, de bandos em quanti dade, esvoaçando alegremente, após a sua chegada de regresso.. . ,  sôbre es­tas paragens já  tão suas conhecidas... e de cujos pontos retiraram — e reti­ram quási sempre — quaudo o Outono vai desaparecendo na sua nostálgica tristeza . .  para dar .eutrada às pri­meiras intempéries da aproximação do Inverno!Beiiivmdas sejam !Como a u matar n saudades--, já  elas fôraiu visitar, em “chilreada,, constan­te, aqueles ninhos que o seu trabalho construtivo deixou ticar iutactos por baixo das sacadas, ou varandas.. ■ on­de elas, coitaditas, por vezes repousam e se multiplicam !Ainda bem qne a mão, tanta vez vandálica do garotio, tem ponpado êsses ninhos que as pobres andorinhas tiuham feito â custa da sua aturada paciência e do seu esfôrço — talvez a avivar a recordação querida de tanto sacrifício dispendido 1!Voltaram as andorinhas — e com elas surgiu a Primavera — quadra be­la e encantadora, cheia de poesia e de graça!Bemdita seja!— O tempo, por aqni, tem decorrido excelente, a não ser com um pouco de vento impertinente e atrevido, a que, nesta época, não estamos muito habi­tuados, pois não é próprio desta zona abençoada de clima tão sereno e mo­derado !•. •— O amigo Mário Lopes veio mara­vilhado da sua viagem a Lisboa, aonde se demorou uus bons 15 dias, passean­do e gozando - . • quanto quiz !Pudera! Lisboa. . .  é um encauto, cheia de seduções e atractivos ■. e a geute quando a deixa traz imensas sattdades!!O Fraga é que não há meio de se convencer de que o Mário, em tão pou­co tempo (rel&tivameute pouco tempo por se tratar de Lisboa, capital grau- <ie e com tauto qne vêr e admirar!;, já possa, de memória, (sem recorrer ao carnet!), citar-lhe, com precisão, os pontos em que ficam determinadas ruas. . . ,  jardins...,  monumentos — Tor­

re de Belém l — et., e tc .!Isto não falando na Rua da Betês- ga - . . ,  Praça da Figueira.. . ,  Correei­ros, Rua Augusta, etc., etc., de que o Mário até tomou nota para não se es­quecer ! . . .O que êle se admira é de que a Pra­ça do Comércio seja . . .  o Terreiro do 
Paço !!Mas lá terá as suas razões. . .  ou procede assim só por “ espírito de con­tradição,, . .  • para ouvir o Amado às gargalhadas. . .  e o Fraga irritado!— Tomou conta da antiga Barbearia Campelos, à Rua Abílio Torres, desta vila, o sr. António Augusto Amaral, que, segundo nos consta, lhe vai intro­duzir novos melhoramentos, adaptan­do-a a rivalizar com as melhores e mais luxuosas barbearias. Parabéns.— De visita a sua esposa, D. Lucí- lia Leite de Freitas Monteiro, e res­tante família, vimos nesta vila o sr. António Monteiro, digno factor de 1.*
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'•zk »•. .'th&Á'?!-. i-, /wvct/S.-.Secção Charadistica dirigida por Xusbel««/ x /„v /*, W x /„v /V -# X A «“ADicionários adoptados nesta Sec­ção : — Silva Bastos, Torrinha, Mo­reno (pop.), Ligorne, Povo, Fonseca e Roquete (2 v.) e Sinónimos de Bandeira.
Resultados do n.‘  1 -3 .’ Série

S o lu çõ e s1) Seminário ; 2) peúgas; 3) concei­to; 4) fúcaro; 5> defendo; 6) férreo; 7) matnngo ; 8) vaqueiro ; 9) colorar; 10) LAR; 11) capuaba; 12) suspeito; 13) criador; 14) regulado; 15) renda.
Q u adros d e  d is tin çã oFeijão Galego e A. L . C.

Uma hora só, e tanto basta A’ infelicidade, a nos ferir :Para sempre o bem de nós se aparta Não podemos mais à Dôr fugir 1. . .  
Braga. Esfinge.2) Perto da minha morada Está uma árvore frondosa,Que foi por mulher formosa On pqr um frade  plantada. — 1Veio um moleiro e gritou,P ’rá b-sta fazer parar, (*) — 1Pois queria descançar A'quela sombra afamada.Só depois da hora calmosa E ’ que seguiu a jornada.. .Junto da minha morada Está essa uárvoren frondosa Que foi por mulher formosa Ou por um frade plantada.

A v e lin o  da S i l v a  G u im a rã is
A  Família do saudoso Avelino da Silva Guimarãis que foi Patrão Honorário dos Bombeiros Voluntários de Guimarãis, vem agradecer, por êste meio, a tôdas as pessoas que lhe apresentaram condolências e bem assim às que se associaram às derradeiras homenagens, toman­do parte no funeral.Na impossibilidade de agradecer directamente a to­dos, manifesta o seu reconhecimento.Guimarãis, 28 de Março de 1939. m

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.A
Relatório do ArbitroMen prezado confrade:Com os meus cumprimentos, venho desobrigar-me do mandato qne por gentileza me conferiu.Apreciei as produções do n.° 1, ten­do recaído a minha escolha nas se- guiutes:Em verso, a n.° 1 de Feijão Galego;Ein prosa, a n.° 10 de A. L . C.

Z é  da Ponte (T. E.).
Q uadro d e  Honra(Pontos a decifrar: 15)Agnus Matutus, Alguém, Alvarinto, Biscaro, Calígula, Calmeirâo, Cas­tela, Conde, Copofóuico, Dado, Dé- lia, Diadema, D«*n Zé Franuli, Dro- pê, E ’dipo, Erbelo, Eusapesca, Fi- déíio, Fosquinha, Frak & Fort, Frasilfra, Hauíbal, José do Canto, Lérias, Luz Ferreira. Moreuita, Oteblo, Pacatão, Pantufa, Psole, Rei Texai, Rei Viola, Ricardo, Ro­meu, Rotie, Sabrigaita, Siuluo, Ti- nobe, Veneno, X -8 e X-9.

Totalistas

Q uadro de  M éritoA. L. C ., Demo, Doralvas e Sa- tan, 12; P. de Inkin, 10.
Lanternas : — Marialda, Olegna e Quiin Mosquito, 1.D I P L O M A T A SPacatão e Pescarias, decifraram. Quico, esqueceu-se - • •P R É M I O  “ F I D É L I O „Pela ordem acima, cabem a cada 2 números. Lotaria de 1 de Abril.A  LVA  R I N  T ORogamos a êste nosso amigo e con­frade, o favor de apreciar os pontos a pnblicar até ao n.° 6 , e designar-nos o melhor em prosa e em verso.3.a Séri8 Charadismo «.» \

C haradas em  v e r s o(Ao confrade “Rei do Orco„, 
1 ) agradecendo e retribuindo)Vão a pouco e pouco decorrendo —1 Umas após outras sem parar As horas qne nós vamos vivendo,Que não mais na vida hão-de voltar.E às vezes, por culpa nossa, apenas,—3 Horas qne deixamos de viver,Cheias de ilusões, doces, amenas, Jàtnais as podemos esquecer. ■ •

(*) Interjeição.

Guimarãis. Feijão Galego.

Duplas
A prémio3) E ’ sabido qne fazer charadas, é
fá cil. O pior é decifrá-las . .  — 3 
Guimarãis. Fausto.

Nota —  Para sortear entre os deci- fradores dêste ponto, há outro livro de Carlos Frederico.4) O seu discurso, foi nm verda­deiro estenderete. —  3
Lisboa. Ilanibal (F. L . e L  A. C.)(Ao “ Paul Muni„, agradecen­do a sna “molola„ do n.° 2 , veri­ficável no S. Bastos)5) E' de furor uterino ou ninfoma-
nia que o menino padece ? . . .  — 6 
Lisboa. J\festerio80.

6) Já sei a razão! porque a mu­lher adora os atavios. —  4
Lisboa. Rei Viola (T . E. e G. X.).

N o v íss im a s7) No leito do uanimal„ está dei­tado um “ lagarto„. — 2-2 
Guimarãis. Arminho.

8) Detiora as jaquetas malfeitas, por issò chama-lhe estouvado. —  3-3 
Guimarãis. José do Canto (T. E.)(Ao careca “Rei do Orco„)9) Pedir é uma astúcia para quem tem amor das riquezas. —  2-3 Pôrlo. Romeu (L. A. C.-A. C. I .J .10) Amor, afecto verdadeiro e puro, só amor de mài. —  1-3
Guimarãis. Satan (T. D.).

S in cop a d a s11) Ontem, rapazelho pretencioso; hoje, varre as ruas 1 —  3-2Lisboa. Dado (T. E.)(Ao uFidélio„)
12 ) O conforto é para os pobres 

incompreensível. —  3-2Pôrto. Julieta (L. A. C.).13) A paixão pelo charadismo, nãose disfarça fàcilmente. —  3-2 Lisboa. L u z  Ferreira (L. A. C.)14) Quem grita, alguma coisa upro­
cura n. —  3-2
Lisboa. Pantufa (L. A . C.)15) Um copo de vinho com muito eusto consigo. —  3-2
Lisboa. Rotie (T. E . e G. X .).

Correspondência : — J .  G A R C I A  — Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis
classe na Estação de Pôrto — Trin­dade.

Vizela, 29.Afinal a Primavera entrou áspera e rijamente fria!As manhãs teein aparecido cora grandes camadas de geada, — frigi­díssimas ! Parece Janeiro 1Isto prejudica a agricultura.Oxalá que êste frio desapareça bre­ve e comece o tempo suave e mode rado para bem de tudo.— No passado sábado, 25 do cor- reute, completou 22 risouhas prima­veras, o simpático e jóvem amigo sr. Manuel de Jesus Ribeiro de Vascon­celos, activo e conceituado empregado da Fábrica Faria, desta vila.Por tão fanstosa data, aquele nosso amigo rettniu em sna casa alguns dos seus melhores amigos, aos quais mi- moseou com um excelente copo de água, que decorreu com aquela anima­ção e amizade que é própria dêstes actos, trocando-se—numa efusiva ale­gria — brindes amigos e por vezes repassados de chistosa ironia em diva­gações da rapaziada que f  >lga. •.Ou não fizesse parte da bela reunião uma pleiade da mocidade geutil — pe­queno punhado da elite da terra — tais como : Luís Pinto, Manuel Olivei­ra, Adelino Campante, Alcides Fer­reira, Ernani Macedo, etc., etc., que, com o calor da sua mocidade irrequie­ta, e arrastando delicadamente ao baile algumas damas presentes, ao som de escolhidas valsas da grafonola potente, fizeram com que esta festa — de carác­ter absolutameate familiar — decor-

rêsse animadamente pela noite fora até às 2 da madrugada de domingo!Alguém chama, do lado, a nossa atenção para o par dos-. - 140 qne rodopia galantemeute apesar da im­pressão de que até o próprio soalho quer ceder ao pêso*. .De facto, reparamos que é o par talvez melhor egualado - - mas nem assim o deixam viver muito - - - porque o roubadinho coustaute lhe arrauca bruscameute idílios mal começados ainda 1A esta encantadora festa de anos, também assistiu o Amado Ribeiro de Vasconcelos e sna espôsa D. Dalila, e o autor destas linhas, cujo convite re­conhecidamente agradece.Reiterando ao Nelinho os nossos melhores parabéus, auguramos-lhe um porvir ramalhetado das maiores pros­peridades e venturas.A’s 8 da manhã ainda a improvisada serenata dos seus amigos lhe manifes­tava a sua amizade e simpatia! — C.

Ainda a homenagem ao sr. P.e António da Silva Gonçalves
(Retardada)

Caídas das Taipas, 10.Ácêrca da brilhante recepção feita nesta povoação à Câmara e Comissão Concelhia da União Nacional da Póvoa de Varzim, que no dia 12 de Fevereiro pretérito aqui vieram expressameute fazer a aposição da medalha de Reco­nhecimento 1'óveiro ao sr. P.* Silva Gonçalvas, ilustre pároco desta fre* 1 guesia, em sinal de gratidão pelos re* ’

S  É D E : — Rua Sá da B andeira , 56 — PO R T  O

A  mais perfeita organização de serviços de administração de bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.ComissOes extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.
3  D E L E G A D O S  E M : — Rio de Janeiro, São Paulo,"  Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, etc.
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Fazendas I

P i l h o  I!  Ribeiro^ F ilh o :
I  Lar^o João Franco

m  0 seii proprietário pariiçipi 
— aos seiis Clientes, qin 
I  açaba de reçeber íier grandi
■  sortido de artigos da mais ai 
1 ta Novidade para a Estaçãc

■  de l/erão, çom padrões mo 
I  demos miiiíos dos qiiai:
I  Eisçldsivos.
I h  ■  M i l

levantís8inoos serviços prestados por sna rev.a àquela ridente vila, recebeu o sr. José Ferreira Fernandes, digno presidente da J .  O. C. desta freguesia, acompanhada de um penhorante ofício, uma cópia de parte da acta de uma sessão daquela Câmara, concebida nos seguintes termos: Cópia de parte da acta da sessão de 16 de Fevereiro de 1939 — Comunicação :— O Senhor Presidente comunica que, no dia 12  do corrente, foi esta Câmara às Caídas das Taipas, acom­panhada pela Comissão Concelhia da União Nacional e por diversas pessoas‘ gradas de»ta vila, a fim de apôr a me­dalha de reconhecimento póveiro ao Reverendo António José da Silva Gon­çalves, antigo pároco desta vila, con­cebida por deliberação de cinco de J a ­neiro último; qne, contra a melhor espectativa, fôrara apotebticamente re­cebidos nas Caídas das Taipas, por entre música, fôgo e flores, não só pelo homenageado, mas também pelas autoridades e povo — todo o povo da terra, e ainda pela Câmara Municipal de Guimarãis, que, num gesto de ele­vada generosidade, se dignou acolher oficialmeute esta Câmara, dando ao acto a maior imponência. Propõe, por isso, que na acta desta sessão, se exa­re nm voto de agradecimetto à Câma­ra Municipal de Guimarãis e à Comis­são das Festas das Caídas das Taipas, e que se lhes envie cópia desta comu­nicação. Foi aprovado.Está conforme o original.Póvoa de Varzim, e Secretaria da Câmara Municipal, 28 de Fevereiro de 1939.O Chefe da Secretaria interino, (a) Eugênio Bacelar Ferreira.— Por aqui se vê, claramente, quan­to os ilustres póveiros se acham des­vanecidos pela maneira festiva, cari­nhosa e lhana como fôrara acolhidos, o que é uma houra para a Comissão das Festas e p£ra o sempre bom e hospi­

taleiro povo das Taipas qne tão ga­lhardamente se associou à homenagem prestada ao seu preclaro e virtuoso pároco, com que muito uos congratu­lamos, fazendo votos para qne o belo exemplo da Câmara da P. de Varzim frutifique entre nós, exnberantementel
C. C.

S . Torcato, 24.Foi nomeada Regente do Pôsto Es­colar da visinha freguesia de Reudufe, do qual já  tomou posse, a sr.* D. Ven- cestina Pereira Maia, de Braga.— Completou ontem mais um ani­versário natalício o sr. Sebastião An­tónio da Silva, ex-professor oficial des­ta freguesia. — C.

Tipografia Minerva 
V i m a r a n e n s e

E x e c u ç ã o  perfeita  e r á p i d a  de t o d o s  os  t r a b a l h o s  Tipogáficos
R u a  d a  S a n t o  A n t ó n i o  
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